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Capitalismo, desenvolvimento, modelos de desenvolvimento rural e agricultura familiar. Histórico da agricultura familiar no Brasil.

Características da agricultura familiar brasileira. Ruralidades e relações campo-cidade. Agricultura familiar: pluriatividade e

multifuncionalidade. O papel da agricultura familiar na soberania e segurança alimentar e nutricional. O comércio de produtos da agricultura

familiar (escala local e regional). Relações de trabalho na agricultura familiar (informalidade, assalariamento, divisão social e sexual do

trabalho) e de produção  (melhoramento genético, progresso técnico). Especialização e diversificação da produção de alimentos na

agricultura familiar. Povos  e comunidades tradicionais: saberes locais. Mobilização de saberes locais para as ações de desenvolvimento

rural. Gestão das atividades do estabelecimento agropecuário. Sucessão hereditária na agricultura familiar e juventude rural. Políticas

públicas à agricultura familiar brasileira (Pronaf, Código Florestal).

I. Objetivos
Objetivo Geral:

• Compreender a o Desenvolvimento Rural e a Agricultura Familiar no contexto da diversidade do espaço rural brasileiro e das

transformações no campo.

Objetivos específicos:

• Apresentar uma visão histórica da Agricultura e do Campo no contexto do capitalismo;

• Discutir os conceitos de Agricultura Familiar e os modelos predominantes no Brasil;

• Compreender a pluriatividade e a multifuncionalidade da Agricultura Familiar;

• Apresentar os conceitos de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional e o papel da Agricultura Familiar;

• Explicar a dinâmica produtiva e econômica da Agricultura Familiar e as transformações do espaço rural; 

• Apresentar o perfil dos grupos envolvidos com Agricultura Familiar e a sua diversidade;

• Estudar a estruturação fundiária e agrária brasileira, as transformações na agricultura e no espaço rural;

• Avaliar as perspectivas do desenvolvimento rural brasileiro e paranaense a partir da dinâmica e da diversidade do campo e as

possibilidades de planejamento e das políticas públicas partir da gestão da Agricultura Familiar.

II. Programa
1.A evolução da Agricultura e dos estudos geográficos sobre o campo 

1.1.Noções básicas sobre o rural, o agrário, o agrícola;

1.2.Correntes teóricas que estudam a Agricultura.

1.3. A Questão agrária: o rural, o agrícola, o agrário.

1.4.O papel do campo na evolução das sociedades humanas e a relação cidade-campo.

1.5.Agricultura e capitalismo: relações de produção no campo e renda da terra.

2.Processo histórico da estruturação agrária brasileira

2.1. A ocupação do território brasileiro e os mecanismos de apropriação da terra.

2.2.O complexo rural e a economia agroexportadora: os processos de modernização e industrialização da agricultura

3.Transformações recentes no espaço rural

3.1.O setor agroindustrial, o chamado “Agronegócio” e as inovações tecnológicas no campo.

3.2.O capital internacional e a produção no campo: a “agricultura globalizada”

3.3. Conceitos e perspectivas da agricultura familiar

3.4.O rural e as ruralidades: o “novo rural” brasileiro e as novas funcionalidades do campo: pluriatividade , turismo rural e atividades não

agrícolas no espaço rural,

3.5.Jovens rurais e sucessão familiar no campo.

3.6.O papel das mulheres do campo.

4.Questão política, conflitos e movimentos sociais no campo. 

4.1.O direito à terra, as organizações dos camponeses e dos trabalhadores rurais no Brasil.

4.2.Povos tradicionais do campo:  quilombolas, ribeirinhos, faxinalenses entre outros.

4.3.Políticas Públicas para o Campo e a Reforma Agrária.

5.O Desenvolvimento Rural no Brasil

5.1.O conceito de Desenvolvimento e o Desenvolvimento Rural.

5.2.Teorias do desenvolvimento rural e o planejamento regional e desenvolvimento do campo.

5.3.Políticas territoriais: os territórios rurais

5.4.A agricultura familiar no contexto do desenvolvimento rural.

6.Modelos alternativos para o campo

7.1 A Agroecologia, as preocupações ambientais e a economia solidária no campo.

7.2  A proposta de desenvolvimento rural sustentável.

7.Aspectos da Agricultura Familiar do território paranaense: o espaço rural e as atividades agrícolas;

8.Reflexão sobre o papel do geógrafo no planejamento par ao desenvolvimento rural.

8.1.Particularidades papel da gestão familiar da agricultura;
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8.2.Políticas públicas e Agricultura Familiar.

III. Metodologia de Ensino
O conteúdo será trabalhado a partir dos seguintes procedimentos: 

•Aulas expositivas com aprofundamento e discussão das leituras obrigatórias; Realização de dinâmicas em grupo e trabalhos individuais em

sala de aula (análise, compreensão e produção de textos); Seminários; Filmes; Trabalho de campo.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será concomitante ao desenvolvimento do conteúdo programático e considerará o domínio dos assuntos tratados e a participação

nas atividades propostas, contemplando: Participação nas discussões em sala e atividades de campo;  Produção individual (produção de

textos e avaliações); Dinâmicas em grupo (produção de textos e seminários).
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